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INTRODUÇÃO 
Na América do Sul, são conhecidas seis espécies de Prochilodontidae do gênero 
Semaprochilodus (OLIVEIRA et al., 2003). Na bacia amazônica e do Orinoco e em alguns rios 
da Guiana ocorrem três espécies desse gênero, o jaraqui-escama-grossa Semaprochilodus 
insignis Jardine 1841; jaraqui-escam-fina Semaprochilodus taeniurus Velenciannes, 1821 e o 
jaraqui Semaprochilodus brama Velenciannes, 1850.  O jaraqui S. brama ocorre somente nos 
Rios Tocantins-Araguaia e Xingu. Os jaraquis S. insignis e S. taeniurus estão amplamente 
distribuídos na bacia do Rio Amazonas e seus tributários. Ambas as espécies migram duas 
vezes ao ano em direção aos rios ricos em nutrientes e retornam ao mesmo tributário de águas 
pobres em nutrientes, onde se alimentam durante 3-4 meses. Adultos de ambas as espécies 
são encontradas nos igapós, canal principal dos rios, lagos de várzea e igarapés (RUFFINO, 
2005; BATISTA & LIMA, 2010). Na Amazônia brasileira, esses peixes são importantes fontes 
de proteína para as populações ribeirinhas (SOARES et al., 2007; BATISTA & LIMA, 2010). 
Entre todos os vertebrados, os peixes são os que apresentam as maiores taxas de 
infecção parasitária, pois às características do meio aquático favorecem o desenvolvimento e o 
ciclo de vida de diferentes grupos de parasitos (TAKEMOTO et al., 2009; SILVA et al., 2011), 
principalmente daqueles de transmissão direta. Assim, nos peixes, os estudos do impacto dos 
parasitos em populações naturais têm por finalidade ampliar o conhecimento sobre a relação 
hospedeiro-parasito-ambiente e as distintas estratégias usadas pelos diferentes parasitos, bem 
como os seus aspectos ecológicos (EIRAS et al., 2006; SILVA et al., 2011).  
Apesar da importância sócio-econômica do jaraqui S. insignis para a Amazônia, pouco 
se conhece sobre sua parasitofauna. Nas brânquias deste hospedeiro foi descrito o copepoda 
Ergasilus jaraquensis (THATCHER & ROBERTSON, 1982) e nas fossas nasais o copepoda 
Gamidactylus jaraquensis (THATCHER & BOEGER, 1984). Assim, o presente trabalho teve 
como objetivo descrever a fauna parasitária de S. insignis do Lago Coari, tributário do médio 
Rio Solimões, Estado do Amazonas, Brasil, na Amazônia central. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
De abril a junho de 2008, espécimes de jaraqui Semaprochilodus insignis foram 
coletados em áreas de igapó (Figura 1) do Lago Coari (04º00’582”S, 063º19’225’W), município 
de Coari, tributário do médio Solimões (estado do Amazonas, Brasil), para estudos 
parasitológicos.  
Cada espécime foi pesado (g) e medido em comprimento (m) e necropsiados para 
análise de parasitos. As brânquias e o trato gastrointestinal foram removidos e analisados com 
auxílio de microscópio de luz comum e/ou estereomicroscópio. A coleta, fixação (EIRAS et al., 
2006; THATCHER, 2006) e quantificação dos parasitos (TAVARES-DIAS et al., 2001) seguiram  
recomendações prévias. A identificação dos parasitos coletados foi de acordo com MORAVEC 
(1998), FERRAZ et al. (1994) e THATCHER (2006). Os termos ecológicos foram de acordo 
com BUSH et al. (1997) e RHODE et al. (1995). 
De posse dos dados de peso (g) e comprimento total (cm) foi determinado o fator de 
condição relativo (LE-CREN, 1951) de peixes parasitos e não-parasitados. As diferenças entre 
parasitados e não parasitados foram comparadas pelo teste t (p<0,05). O coeficiente de 
correlação de Spearman (rs) foi  usado para determinar  possíveis correlações entre o 
comprimento total e peso dos hospedeiros com o número de parasitas. 
 
 
 
 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Durante as coletas dos peixes a temperatura da água variou de 27,7 a 28,8ºC; os 
níveis de oxigênio dissolvido variam de 4,2 a 5,3 mg/L e o pH de  5,1 a 5,6.   
Dos espécimes de S. insignis examinados, 23,2% estavam parasitados por 
Gyrodactylus gemini Ferraz, Shinn & Sommerville 1994 (Monogenoidea: Gyrodactylidae) e por 
Procamallanus inopinatus Travassos, Artigas & Pereira, 1928 (Nematoda: Camallanidae). 
Porém, os maiores índices de infecção por foram G. gemini nas brânquias (Tabela 1). 
 
Table 1. Índices parasitológicos em jaraqui-escama-grossa Semaprochilodus insignis do Lago 
Coari, médio Rio Solimões, estado do Amazonas. 
Parâmetros Gyrodactylus gemini Procamallanus inopinatus 
Peixes examinados 56 56 
Peixes parasitados 10 5 
Prevalência (%) 17,8 8,9 
Intensidade média 695,5 8,8 
Abundância média 124 0,8 
Variação da intensidade 151-1.629 3-19 
Número total de parasitas 6.956 44 
Dominância relativa média 0,994 0,006 
Local de infecção  Brânquias  Intestino 
 
 
 
Os índices de infecção por G. gemini em S. insignis foram maiores que os descritos 
para Prochilodus lineatus Valenciennes, 1837 da planície de inundação do Rio Paraná 
infectados por Gyrodactylus sp. (LIZAMA et al., 2006). Porém, foram menores que os índices 
de infecção por Gyrodactylus sp. em Carnegiella martae do médio Rio Negro (TAVARES-DIAS 
et al., 2010) e de Cosmetocleithrum spp. em  Oxydoras niger do Lago Coari (SILVA et al., 
2011). Por outro lado, foi maior que os índices de infecção por Gyrodactylus sp.  nas  brânquias 
de Paracheirodon axelrodi e Carnegiella strigata do médio Rio Negro, AM (TAVARES-DIAS et 
al., 2010).  
Peixes detritívoros como o jaraqui S. insignis (SOARES et al.,2007; BATISTA & LIMA, 
2010) apresentaram baixo parasitismo por P. inopinatus, uma vez que são consumidores 
primários, ocupando níveis tróficos inferiores na cadeia alimentar, podendo atuar como 
hospedeiros paratênicos, intermediários ou definitivos desse endohelminto. O P. inopinatus é a 
espécie de Nematoda mais comum e abundante em peixes de água doce no Brasil 
(TAKEMOTO et al., 2009), pois não possui especificidade parasitária. Recentemente, EIRAS et 
al .(2010) listaram este nematóide como parasito de  51 espécies de peixes de água doce do 
Brasil. Porém, esse número de hospedeiro é bem maior, uma vez que o presente estudo 
amplia sua ocorrência para mais um hospedeiro do Brasil, na Amazônia central.  
Não houve diferença significativa (p>0.05) do fator de condição relativo (Kn) entre 
peixes parasitados e não-parasitados (Tabela 2). Porém foi observada correlação positiva da 
intensidade de helmintos G. gemini e P. inopinatus com o comprimento total dos hospedeiros 
(rs=0,442, p= 0,021), mas não com o peso (rs= 0.156, p=0,137). Porém, o Kn mostrou 
correlação altamente positiva com a intensidade de helmintos (G. gemini e P. inopinatus) nos 
hospedeiros (Figura 1). Em Franciscodoras marmoratus do Rio São Francisco (SANTOS & 
BRASIL-SATO, 2006) e O. niger do Lago Coari (SILVA et al., 2011), o Kn também não foi 
influenciado pelo parasitismo. Similarmente, foi descrita correlação positiva entre o Kn de O. 
niger e a intensidade de Monogenoidea Cosmetrocleitrum spp. (SILVA et al., 2011). De acordo 
com LIZAMA et al.(2006) esses peixes maiores e com Kn maior suportam níveis de parasitismo 
relativamente mais elevados. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Tabela 2. Valores médio ± desvio padrão dos dados biométrico e fator de condição relativo 
(Kn) em jaraqui-escama-grossa Semaprochilodus insignis do Lago Coari, médio Rio Solimões, 
estado do Amazonas. Ns: indica que não houve diferença significativa (p>0,05) entre 
parasitados e não-parasitados. 
Parâmetros Não-Parasitados (n=43)  Parasitados (n=13) p 
Peso corporal (g) 245,8 ± 54,6 277,7 ± 64,0 0,082Ns 
Comprimento total (cm) 26,1 ± 1,8 26,2 ± 2,1 0,823Ns 
Kn 1,000 ± 0,035 1,000 ± 0,021  0,861Ns 
 
y = 13299x - 12761
r= 0,590, p<0,001
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Figura 1. Correlação do Kn com a intensidade de parasitos helmintos em jaraqui-escama-
grossa Semaprochilodus insignis do Lago Coari, médio Rio Solimões, estado do Amazonas. 
 
CONCLUSÕES 
Os resultados indicaram que a saúde do jaraqui-escama-grossa S. insignis não foi 
afetada pelo baixo parasitismo. Além disso, esse foi o primeiro relato da parasitofauna de S. 
insignis e da ocorrência de G. gemini e P. inopinatus para este hospedeiro Neotropical. 
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